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Uma razão a mais para evitar antibióticos
Bebês tratados com antibió-
ticos durante os primeiros
seis meses de vida são mais
propensos à asma, de acor-
do com um estudo realiza-
do pela equipe de Christine
Iohnson, do Sistema de Saú-
de Henry Ford, em Detroit.
Os pesquisadores acompa-
nharam 448 crianças do
nascimento até os 7 anos e
concluíram que o uso de
antibióticos deve ter uma
parcela de responsabilidade
no aumento contínuo dos
casos de asma: quase meta-
de das crianças recebeu an-
tibióticos até os 6 meses de
idade; um quarto delas, mais
de duas vezes; e um quinto,
três vezes ou mais (New-
Scientist). Os testes constata-

• México cria vacina
contra cisticercose

Pesquisadores mexicanos de-
senvolveram uma vacina con-
tra a cisticercose, infecção pa-
rasitária que representa um
grave problema de saúde na
América Latina e chega às
pessoas por meio da ingestão
de carne de porco contami-
nada por ovos de tênia, ver-
me que pode atingir 3 metros
de comprimento e viver mais
de 25 anos no organismo hu-
mano. Após 15 anos de traba-
lho, o grupo de Edda Sciutto,
da Universidade NacionalAu-
tônoma do México (Unam),
identificou no parasita cau-
sador da doença, o cisticerco,
componentes utilizados na
confecção de uma vacina, que
se mostrou eficaz contra a

cisticercose suína em estudos
preliminares com ratos. Em
um teste de campo, a equipe da
Universidade do México apli-
cou a versão sintética da vaci-
na em 240 porcos e reduziu
em 98% a quantidade de
parasitas transmissores da
doença (SciDev.Net). O núme-
ro de mortes por cisticercose
vem diminuindo com o uso
de medicamentos que com-
batem o parasita, como o al-
bendazol e o praziquantel,
mas ainda persistem efeitos in-
desejados como dores de ca-
beça ou crises epilépticas. Além
disso, exames como a tomo-
grafia ou ressonância magné-
tica, os mais eficientes para
detectar a doença, permane-
cem inacessíveis às populações
rurais e mais pobres, justa-
mente as mais atingidas. •
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Inversão:
assepsia em
excesso pode
facilitar o
surgimento
de alergias

• POUCO espaço
faz mal à saúde

Biólogos da Universidade de
Oxford, Inglaterra, descobri-
ram que problemas como o
comportamento hostil e a alta
mortalidade dos animais de
zoológico se devem à falta de
espaço para circular. Os mais

ram que 21 crianças tinham
desenvolvido alergia asmáti-
ca, com ataques desencadea-
dos por fatores ambientais,
e que as crianças tratadas
com antibiótico tinham de
2,6 a 8,9 mais chances de
apresentar o problema, de-
pendendo do medicamento.
Os antibióticos devem alte-
rar as populações de bac-
térias do intestino, dificul-
tando a tarefa do sistema
imunológico em distinguir
entre as bactérias nocivas e
as benéficas ao organismo.
Representam, enfim, uma
assepsia excessiva: e, quan-
to mais, maior é o risco de
alergia ou de infecções, uma
ou outra contribuindo para
o surgimento da asma. •

afetados são os grandes ma-
míferos como os ursos pola-
res e os felinos, acostumados
a territórios amplos (Nature).
Os pesquisadores tentam ago-
ra dar mais espaço aos ani-
mais - ou, ao menos, mu-
danças diárias de ambientes.
A vida silvestre também não
está fácil. Os rinocerontes

Efeitos do cativeiro: hostilidade e alta mortalidade



ainda são dizimados por cau-
sa dos chifres, usados na con-
fecção de cabos de adagas no
Iêmen e de um pó afrodisía-
co na China (New Scientist).
Mas dois novos testes pro-
metem ajudar a coibir essa
pilhagem. Um deles, da Aca-
demia Central de Polícia de
Taoyuan, em Taiwan, detecta
fragmentos do gene citocro-
mo b nos produtos manufa-
turados e identifica o tipo de
animal sacrificado. O outro,
do Zoológico de Londres,
vasculha no pó de chifre si-
nais que revelem a espécie e a
reserva onde o animal vivia.
Os dois testes só são viáveis
porque o chifre de rinoce-
ronte não é feito de osso,
mas de tufos compactos de
pêlos, que denunciam sua
dieta, influenciada pelo tipo
de solo, clima e vegetação. •

• Para entender os
antidepressivos
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Em um estudo com 342 por-
tadores de depressão publi-
cado no American [ournal of
Psychiatry, uma equipe coor-
denada pelo psiquiatra Greer
Murphy, da Universidade
Stanford, Estados Unidos,
encontrou dois genes que
parecem estar associados ao
fato de um antidepressivo
beneficiar ou prejudicar a
saúde. Os indivíduos com
uma simples mutação em
ambas as cópias de um dos
genes, o HTR2A, eram três
vezes mais suscetíveis a so-
frer efeitos colaterais, como
insônia e agitação, que aque-
les sem a mutação. O gene
HTR2A induz à produção de
uma proteína que se liga ao
neurotransmissor serotoni-
na, cuja falta está associada à
depressão. Os portadores de
uma mutação no segundo
gene, chamado Apolipopro-
teína E, apresentavam uma
resposta melhor ao uso do

a-
lI-

u-
es,
io
es

Remeron (mitzapina) que ao
Paxil (paroxetina) e se livra-
vam dos sintomas da depres-
são mais rapidamente que os
que não apresentavam essa
mutação. •

• Os vulcões e o fim
dos dinossauros

O que levou os dinossauros à
extinção? A pergunta nunca
deixou de incomodar Gerta
Keller, geóloga da universi-
dade norte-americana de
Princenton. Ela faz parte de
um grupo de estudiosos para
os quais a história do desapa-
recimento dos dinossauros é
bem mais complexa do que
possa supor a teoria do come-
ta ou asteróide que teria atin-
gido a Terra e matou a todos
eles no fim do Cretáceo, há 65
milhões de anos (Princenton
Weekly Bulletin). Mas essa
teria sido somente a gota
d'água, e não a causa do pro-
blema. Gerta e seus colegas
questionam até mesmo esse
pressuposto ao apresentar
indícios de que a cratera de
Chicxulub, no México, o
provável local do choque
que provocou a morte dos
dinossauros, teria surgido
pelo menos 300 mil anos
antes da extinção dos dinos-

Cabeça de
africano
em um vaso:
preconceito
apenas contra
os bárbaros

sauros. Ela quer provar que
um período de intensas
erupções vulcânicas acom-
panhadas de uma série de
impactos com asteróides te-
ria provocado a transfor-
mação e a destruição do
ambiente terrestre daqueles
tempos. A hipótese ressus-
cita em parte a tese do vulca-
nismo, que prevaleceu antes
da adoção da teoria do co-
meta. Agora, Gerta e sua e-
quipe estão estudando os
indícios de poderosas erup-
ções vulcânicas ocorridas há
mais de 500 mil anos em
áreas como Madagascar, Egi-
to e Israel. Os primeiros re-
sultados sugerem que os

efeitos do vulcanismo ou
dos asteróides sobre a vida
animal não parecem muito
diferentes entre si. •

• O eclético
exército romano

Não havia discriminação de
cor entre os romanos que vi-
viam nas proximidades da
Muralha de Adriano, um pa-
redão de 173 quilômetros e 5
metros de altura construído
no ano 122, onde hoje é Gils-
land, Nordeste da Inglaterra,
para proteger o império do
ataque dos bárbaros. De
acordo com artefatos colhi-
dos e analisados por pesqui-
sadores da Universidade de
Newcastle, Reino Unido, ha-
via africanos em todos os ní-
veis da sociedade romana,
desde Victor, um escravo li-
bertado nascido em Marro-
cos, até o imperador Sétimo
Severo, que veio da Líbia.
Podia não existir uma bar-
reira de cor para espanhóis,
franceses e alemães ingressa-
rem no exército ou mesmo
no Senado, mas era intenso o
preconceito contra quem
usava brincos e, principal-
mente, contra bárbaros, defi-
nido como todo aquele que
vivesse fora dos domínios do
Império Romano. •

Ação conjugada: erupções, cometa e transformações na Terra
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• Alta contaminação
entre agricultores

• Os cromossomos
da conservação

Metade dos trabalhadores
rurais de nove cidades mi-
neiras que responderam a um
questionário aplicado, entre
1991 e 2000, pela Fundação
Jorge Duprat Figueiredo de
Segurança e Medicina do
Trabalho (Fundacentro), vin-
culada ao Ministério do Tra-
balho, estava ao menos mo-
deradamente intoxicada por
defensivos agrícolas. A con-
clusão consta de um estudo
feito por pesquisadores da
Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (UFMG) e da
Universidade Federal do Rio
de Janeiro (UFRJ) e publica-
do na edição de julho/agosto
da revista Cadernos de Saúde
Pública. Os autores do traba-
lho compararam as respostas
de 1.064 agricultores que
participaram da sondagem
feita pela Fundacentro com
os resultados de seus exames
de sangue. Tal confronto per-
mitiu apontar os principais
fatores de risco que aumen-
tam a chance de ocorrer in-
toxicação, como ter tido o
último contato com defensi-
vos há menos de duas sema-
nas, não usar proteção na
hora de aplicar o produto e
recorrer a agrotóxicos dos
grupos organofosforados e
carbamatos. Um dado inte-
ressante - e preocupante -
destacado pelo estudo: os
trabalhadores rurais que se
fiavam nas orientações dos
vendedores de agrotóxico ti-
nham 73% mais chances de
se intoxicar do que os que
não faziam isso. Os agricul-
tores de três cidades (Teófilo
Otoni, Guidoval e Piraúba)
também apresentaram risco
maior de contaminação do
que os das demais localidades
estudadas (Uberlândia, Ubá,
Tocantins, Paracatu, Montes
Claros, Guiricema). •

Pesquisadores paulistas e flu-
minenses caracterizaram os
cromossomos que formam o
material genético de duas
aves silvestres ameaçadas de
extinção, o papagaio anacã
(Deroptyus accipitrinus), que
ocorre no norte da Amazô-
nia, e a arara-azul (Anodorhyn-
chus hyacinthinus), encon-
trada no Cerrado e mata de
galeria do Brasil Central.
Ambas as aves são diplóides
(apresentam cromossomos
aos pares) e têm 70 cromos-
somos. Esse tipo de trabalho
pode ser útil para os esforços
que visam preservar a di-
versidade genética dessas
espécies, uma vez que o cru-
zamento constante entre po-
pulações aparentadas pode
ser um fator negativo para
perpetuação de animais com
reduzido número de indiví-
duos entre sua população.
Ainda do ponto de vista
ambiental, outra possível
utilidade do estudo é usar a
caracterização dos cromos-
somos para diferenciar ma-
chos de fêmeas dessas duas
espécies, tarefa nem sempre
possível de ser feita apenas
pela análise de seus traços fí-
sicos. Estimativas apontam
para a existência de menos
de 5 mil exemplares da ara-
ra-azul. No caso do anacã,
que chegou a ser capturado e
vendido de forma ilegal co-
mo animal doméstico, o nú-
mero de espécimes remanes-
centes na região Norte pode
ser ainda menor. O estudo
foi feito por pesquisadores
da Universidade Federal de
São Carlos (UFSCar), Uni-
versidade Estadual Paulista
(Unesp), de Botucatu, e Uni-
versidade Federal Fluminen-
se (UFF) e saiu na edição de
setembro da revista Genetics
and Molecular Biology. •

Agrotóxico: risco maior em três municípios mineiros

• Remédio ativa gene
que incha a gengiva

sociado a esse problema. Mô-
nica constatou que, em pes-
soas tratadas com ciclospo-
ri na, o remédio intensificou
em 54% o funcionamento de
um gene que produz o perle-
can, uma das moléculas res-
ponsáveis pela hidratação e
consistência rígida da gengi-
va. O trabalho, que também
contou com a colaboração de
pesquisadores do Hospital do
Rim e Hipertensão da Univer-
sidade Federal de São Paulo
(Unifesp) e da Faculdade de
Odontologia da Universida-
de de São Paulo (USP), deve-
rá ser publicado em breve no
[ournal of Periodontology. •

O crescimento exagerado da
gengiva, que pode gerar san-
gramentos, dificultar a hi-
giene e até deformar a arca-
da dentária, é um dos efeitos
colaterais do uso da ciclos-
porina, droga que diminui a
rejeição ao transplante de
órgãos. Um estudo coordena-
do pela biomédica Mônica
Valéria Marquezini, do La-
boratório de Biologia Tu-
moral da Fundação Pró-
Sangue/Hemo centro de São
Paulo, levantou indícios de
que um gene pode estar as-
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• TECNOLOGIA

• LINHA DE PRODUÇÃO MUNDO

Rumo à literatura animada
Que tal abrir o jornal de
manhã para saber de seu
colunista esportivo predile-
to o que achou da arbitra-
gem no jogo de ontem e,
ainda por cima, poder as-
sistir, ali mesmo, na página
de esportes, a todos os lan-
ces polêmicos em um vídeo
de alta definição? Ou ler
um livro que, na verdade, é
um filme projetado em pa-
pel eletrônico? Tudo isso,
apesar de ainda distante, fi-
cou mais factível depois de
um estudo publicado na re-
vista Nature (25 de setem-
bro) pelos cientistas Robert
Hayes e Iohan Feenstra,
dos laboratórios Philips,
de Eindhoven, na Holanda.
Eles alegam ter conseguido
superar duas importantes
limitações do chamado pa-
pel eletrônico: a lentidão,
que impedia a exibição de
animações e vídeos, e o bri-
lho insatisfatório, que tor-
nava a leitura em telas, e-
books ou quaisquer tipos de
displays eletrônicos bem
mais difícil do que em pa-
pel. A utilização de uma
técnica denominada eletro-
umectação (electrowetting,
em inglês) - tecnologia que
permite a manipulação de
fluidos em escala rnicromé-
trica - tornou possível con-
trolar as combinações de
uma interface de água e óleo
confinada em micrométri-
cas cápsulas no papel ele-
trônico mediante a aplica-
ção de voltagem. Quando
nenhuma voltagem é apli-
cada, a água permanece so-

Mais um passo em direção ao papel eletrônico

Corrente

A corrente elétrica faz a água forçar a mudança
de posição do óleo, mostrando o substrato branco

bre o óleo como um livro
sobre a mesa, formando um
pixel colorido. Quando se
aplica uma voltagem, a in-
terface entre o óleo e a água
muda - a água vai para o
fundo e força o óleo para o
lado. Isso cria um pixel par-
cialmente transparente, ou,
se uma superfície reflexiva
branca é usada como cor,
nada menos que papel
branco. A eletroumectação

tem várias características in-
teressantes, como a de per-
mitir a alternância de refle-
xos brancos e coloridos com
velocidade suficiente para
exibir vídeos. E permite o
uso de baixíssimas volta-
gem e energia, podendo ser
aplicada sobre superfícies
planas e finas. A reflexibili-
dade e o contraste obtidos
podem ser iguais ou me-
lhores que os do papel. •
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• Avanços na medicina
microeletrônica

Os dispositivos chamados
"neurónios biônicos" ou Bions
(marca registrada) já estão
sendo testados no tratamen-
to de diversas doenças de ori-
gem neurológica, como a in-
continência urinaria, por
exemplo. Implantados nas
vizinhanças dos nervos, esses
aparelhos emitem microim-
pulsos elétricos que estimu-
lam a atividade dos nervos e
músculos adjacentes. Torna-
ram-se possíveis graças à com-
binação de três equipamentos
desenvolvidos por três corpo-
rações: uma bateria minús-
cula que consegue funcionar
nas condições da temperatura
do corpo, produzida em cola-
boração entre Argonne e Qual-
lion LLC; um microestimu-
lador, da Advanced Bionics; e
um sistema de controle re-
moto capaz de reprogramar e
recarregar a bateria, também
criado pela Advanced Bionics.
O aparelho completo é 35 ve-
zes menor que uma pilha mé-
dia comum e é colocado por
meio de procedimentos mi-
nimamente invasivos. Já os
outros dispositivos atualmen-
te usados com a mesma fi-
nalidade são bem mais vo-
Iumosos, carregam baterias
maiores e necessitam de ci-
rurgias complicadas para im-
plantar fios e conectores no
paciente. "A nossa é a menor
bateria cilíndrica e recarre-
gável já desenvolvida", diz
Hisashi Tsukmoto, principal
executivo da Quallion. "Ela
garante uma fonte de energia
de longa duração, superando
um dos mais antigos obstácu-
los enfrentados pela medici-
na microeletrônica." •



• Novo tipo de
vidro amplia a luz

Um vidro especial de altíssimo
desempenho, desenvolvido
com o auxílio da agência es-
pacial norte-americana Nasa,
já está disponível para aplica-
ção em lasers, comunicações
ópticas e aparelhos médicos e
militares, entre outros usos.
Batizado de Real, o novo vidro
é fabricado com óxidos de ter-
ras raras e alumínio e peque-
nas dosagens de dióxido de
silício. Suas características es-
peciais não só foram consta-
tadas nos laboratórios da em-
presa Containerless Research,
que inventou o produto, co-
mo amplamente confirmadas
em um sofisticado dispositi-
vo antigravitacional da Nasa,
o Levitador Eletrostático, em
Huntsville, no Alabama. Uma
das aplicações mais promisso-
ras do vidro está na tecnologia
do laser. Ele consegue ampliar
consideravelmente a luz, pro-
piciando um feixe mais inten-
so e altamente concentrado,
que aumenta muito a precisão
do corte na modelagem de la-
taria para fabricação de auto-
móveis ou nos mais delicados
procedimentos cirúrgicos. •

Plásticos para sensores

• Relógio atômico
em miniatura

o protótipo de uma nova ge-
ração de relógios superpre-
cisos foi apresentado pela
Agência de Pesquisa Naval dos
Estados Unidos. A ultrami-
niatura de relógio atômico ba-
seia-se na radiação do elemen-
to químico rubídio e tem peso
e tamanho semelhantes aos
de uma caixa de fósforos. A
margem de atraso é de apenas
1 segundo a cada 10 mil anos.
Equipada com uma bateria
de apenas 1 watt de potência,
a inovação tem tudo, segun-
do Iohn Kim, supervisor de
tecnologia cronométrica da
Agência, para substituir os
pesados e volumosos reló-
gios atômicos comercializa-
dos - como os de césio, que,
nas versões portáteis, chegam
a ter tamanho equivalente ao
de um aparelho de videocas-
sete e consomem cerca de 50
watts de potência. A Kernco,
tradicional fabricante de
equipamentos de precisão, fi-
cará encarregada da fabricação
do aparelho, cujas dímensões
compactas foram bem rece-
bidas em indústrias como a da
aviação, por exemplo, onde
economia de espaço e baixo
consumo de energia são re-
quisitos essenciais. •

Display com material semicondutor orgânico

Em 1839, o físico francês Ed-
mond Becquerel descobriu
que alguns materiais produ-
zem pequenas quantidades
de corrente elétrica quando
expostos à luz, conhecimen-
to utilizado posteriormente
para o desenvolvimento de
dispositivos fotovoltaicos,
usados tanto para detecção
de luz (fctodetectores) como
para conversão de energia
luminosa em elétrica (célu-
Ias solares). Uma nova linha
de pesquisa, coordenada pela
professora Lucimara Stolz
Roman e pelo professor Ivo
Hümmelgen, do Departa-
mento de Física da Univer-
sidade Federal do Paraná
(UFPR), utiliza materiais se-
micondutores orgânicos (po-
límeros ou moléculas) como
camada ativa nos dispositi-
vos fotovoltaicos. Esses ma-
teriais ficam entre dois ele-
trodos em uma estrutura de
sanduíche. Um dos eletrodos,
necessariamente transparen-
te para a entrada da luz, é o
óxido de estanho, também
desenvolvido na unrversi-

dade paranaense e aplicado
sobre uma base de vidro.
"Sintetizamos os filmes se-
micondutores e deposita-
mos em cima do condutor
por processo eletroquímico",
explica Lucimara. O plástico
leva vantagem em relação
aos materiais usados tradi-
cionalmente, como o silício,
porque o custo de processa-
mento é bem menor e tam-
bém porque pode ser colo-
cado em superfícies planas e
curvas. Os pesquisadores já
fizeram placas de 10 centí-
metros quadrados, que po-
dem ser colocadas uma ao
lado da outra até formar
uma área maior. Lucimara
Roman cita como exemplo
de aplicação um fotodetec-
tor em superfície cilíndrica,
que teria um campo de de-
tecção de 360°. Para desen-
volver os protótipos e ven-
der os substratos de vidro
condutor e transparente, foi
montada uma empresa, a
Flexitec Eletrônica Orgâni-
ca, abrigada no Nemps, in-
cubadora da UFPR. •Feixe de luz concentrado
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• LINHA DE PRODUÇÃO BRASIL

Uma bicicleta dobrável e
compacta, que pode ser
transportada em um porta-
malas de carro sem com-
prometer o espaço disponí-
vel, é a mais recente criação
dos irmãos Flávio e Wagner
Duarte, sócios da Excentric
Tecnologia e Pesquisa, em-
presa incubada no Centro
de Apoio ao Desenvolvimen-
to Tecnológico (CDT-UnB).
Anteriormente, eles já ha-
viam desenvolvido um con-
fortável banco plano de
espuma, com densidade re-
gulada para longos passeios,
batizado de Sentta, que
acompanha a nova inven-
ção. A idéia de criar uma bi-
cicleta dobrável surgiu du-
rante uma viagem de férias
de Flávio. "Estava com mui-
ta vontade de pedalar e fi-

Portátil e compacta para viagens

• Feromônio controla
praga do coqueiro

Os pequenos agricultores da
região litorânea do Estado de
A1agoas sobrevivem basica-
mente da cultura do coco. No
entanto, a exploração dessa
importante fonte de divisas e
de proteínas da população
enfrenta um pequeno besouro
(Rhynchophorus palmarum),
principal agente transmissor
do nematóide responsável pela
doença do anel vermelho, que
mata o coqueiro e se espalha
por toda a plantação. Para
combater esse inimigo devas-
tador, o Grupo de Ecologia
Química e Comportamento
de Insetos do Departamento
de Química da Universidade
Federal de A1agoas (Ufal) sin-

Bicicleta aberta
e dobrada

manualmente com
botões e engates

quei imaginando como seria
bom se eu tivesse uma bici-
cleta que pudesse levar nas
minhas viagens': conta. Na
volta das férias, deu início ao
projeto, que teve a parceria

do irmão, encarregado do
designo O resultado é uma
bicicleta que, fechada, ocu-
pa pouco espaço: são 20 cen-
tímetros de largura, 90 de
comprimento e 65 de altu-

tetizou em laboratório um fe-
romônio, substância química
liberada pelos besouros ma-
chos quando já estão na planta
para atrair as fêmeas. Assim
que elas são atraídas, ocorrem
os acasalamentos e novas pos-
turas são realizadas, reinician-
do o ciclo de vida do R. palma-
rum. Batizado de Rincoforol,
o feromônio é distribuído aos
produtores de coco em cápsu-

Ias de plástico. O modo de
ação, conhecido ~omo captura
mas sal, consiste em concen-
trar armadilhas em uma área
com a finalidade de capturar
um grande número de insetos
para limitar seus danos. Poste-
riormente, eles são elimina-
dos. "A utilização do ferornô-
nio traz benefícios para o meio
ambiente e não expõe os ope-
radores aos riscos de intoxi-

Besouro atraído
para armadilha
é capturado
e eliminado
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ra. "Já as importadas, como
dobram lateralmente, ficam
com cerca de 40 centíme-
tros de largura", compara
Flávio. Ele conta que não é
preciso usar ferramentas
para dobrar e desdobrar a
bicicleta porque tudo é
feito manualmente. "Usa-
mos produtos que existem
no mercado para essa tare-
fa, como engates rápidos e
botões': diz. Algumas em-
presas já demonstraram in-
teresse em fabricar a bicicle-
ta, mas a fase de testes ainda
não foi encerrada. Atualmen-
te, estão concentrados no
material. "Pretendemos tra-
balhar com ligas metálicas
utilizadas em rodas de car-
ro, um material muito resis-
tente e com acabamento fi-
nal muito bom", diz. •

cação causados pelos insetici-
das", diz o professor Ivanildo
Soares de Lima, um dos coor-
denadores da pesquisa do fe-
romônio sintético. •

• Nova tecnologia
para extrair petróleo

O Brasil tem reservas signifi-
cativas de óleo ultraviscoso,
também chamado de óleo
pesado, tanto em terra como
no mar, não aproveitadas até
agora por falta de tecnologia
apropriada para o seu escoa-
mento. Como o óleo é muito
espesso, é difícil fazê-lo che-
gar à superfície. Mas um novo
método, desenvolvido pelo
professor Antonio Carlos Ban-
nwart, da Faculdade de Enge-
nharia Mecânica (FEM) da
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Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp), pode-
rá começar a ser utilizado em
breve pela Petrobras para ex-
trair óleo pesado. A tecnolo-
gia, chamada de Core Flow,
consiste em injetar água con-
tinuamente dentro do tubo
de escoamento, para reduzir
o atrito entre o petróleo e as
paredes do duto. "A água fun-
ciona como uma espécie de
trilho para escoar o óleo", diz
Bannwart. Na superfície, a
água tem de ser separada do
óleo. Além de facilitar o fluxo,
a técnica proporciona eco-
nomia de energia usada no
bombeamento do óleo. Ela
começou a ser desenvolvida
em 1998 e já foi patenteada
pela Unicamp. Bannwart con-
ta que em 2000 procurou a
Petrobras. "Queríamos reali-
zar experimentos em escala
maior e precisávamos de um
laboratório compatível:' Do
encontro resultaram dois
projetos apoiados financeira-
mente pela Petrobras e, re-
centemente, a assinatura de
um contrato de parceria para
a construção do Laborató-
rio Experimental de Petróleo
(LEP), no valor de R$ 1,3 mi-
lhão, com previsão para ficar
pronto até meados de 2004.
Bannwart conta que outros
estudos começaram a ser fei-
tos com a tecnologia, aproxi-
mando as pesquisas do que
vai ser encontrado efetiva-
mente em um campo de pe-
tróleo. "Em 1999 usávamos
óleo combustível de refinaria,
no ano seguinte começamos
a usar óleo cru e na atual fase,
que teve início em 2001, colo-
camos, além do óleo, gás no
interior do óleo, reproduzin-
do as condições de extração",
explica Bannwart. "Todos os
estudos feitos até agora mos-
traram que a tecnologia fun-
ciona efetivamente para a
produção e o escoamento do
óleo pesado." •

Patentes
Inovações financiadas pelo Núcleo de Patenteamento e Licenciamento

de Tecnologia (Nuplitec) da FAPESP. Contato: nuplitec@fapesp.br

Coacervato impede dispersão de partículas

• Processo imobiliza
fibras de amianto

Método inibe a dispersão
de partículas de materiais
inorgânicos fibrosos, como
amianto, durante sua ma-
nipulação e transporte. Uma
substância em forma de gel
chamada coacervato, for-
mada a partir de um polí-
mero inorgânico de poli-
fosfato de sódio e cloreto de
cálcio, é espalhada nas pa-
redes internas das minas,
antes da extração do amian-
to, para imobilizar suas fi-
bras. A inalação dessas par-
tículas é a causa de doenças
pulmonares em trabalha-
dores que manipulam o
material. Para evitar pro-
blemas durante o transpor-
te e a manipulação, quan-
do as fibras já estão secas e
podem se dispersar nova-
mente, elas passam por um
tratamento térmico em
baixas temperaturas, tam-
bém desenvolvido pelos
pesquisadores e que reduz
em 75% os custos em rela-
ção à técnica tradicional.

Título: Processo de Imobi-

lização e Destruição de Fi-
bras de Amianto
Inventor: YounesMessaddeq
Titularidade: Unesp/
FAPESP

• Nova técnica
para sexagem

Técnica permite separar
espermatozóides X ou Y
sem comprometer sua ca-
pacidade de fecundação. A
seleção do sexo é feita cen-
trifugando os espermato-
zóides em um tubo com
meio de cultura de diferen-
tes densidades, chamado
de gradiente de densidade.
A centrifugação promove a
sedimentação de até 86%
dos espermatozóides X. As
doses de sêmen enriqueci-
das com a fração de esper-
matozóides X ou Y obtidas
por esse processo poderão
ser congeladas e comerciali-
zadas com a informação de
qual deverá ser o desvio na
proporção sexual após a
inseminação. Apesar de ter
sido testado apenas em bo-
vinos, o método poderá ser
usado para mamíferos de
modo geral.

Título: Seleção do Sexo de
Espermatozóides Mamíferos
por Centrifugaçãoem Gradien-
te de Densidade
Inventores: Vera Fernanda
Martins Hossepian de Lima,
Carlos Alberto Moreira-Fi-
lho e Mariney Ramalho
Titularidade: Unesp/
FAPESP

• Revestimento refratário
à base de sílica

Novas formulações à base
de sílica amorfa ou crista-
lina, para serem aplicadas
em revestimentos refratá-
rios utilizados na indústria
de vidro e de fundição. Es-
ses compósitos são forma-
dos por diferentes tipos de
grãos, com diversos tama-
nhos. A maneira como eles
se agregam confere ao ma-
terial elevada resistência ao
vapor alcalino, à corrosão
por ferro fundido e ligas de
ferro e respectivas escórias,
que ocorrem no processo
metalúrgico ou na fabrica-
ção de fornos de vidro, e
contribui para aumentar o
tempo de vida útil dos equi-
pamentos.

Título: Composições Me-
lhoradas de Massas Refra-
tárias à Base de Sílica
Inventores: Carlos Alberto
Paskocimas, Humberto Leo-
nardo de Oliveira Brito, Ar-
naldo Carlos Morelli, Ricar-
do Magnani Andrade, João
Baptista Baldo, Edson Ro-
berto Leite, José Arana Va-
rela, Elson Longo.
Titularidade: UFSCar/
FAPESP
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